
N.° 19- Vol. I.
-v

O AMIGO BAS IíETKAS.

Dulcique ânimos novitate tenebo.
OriB. -Wfir. IV.

..!..,

A

lüARTA Feira 18 de Agosto de 1830.
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Bathmènw. Co».i»««.«-o áo JW 18, **, gfc
_íílD_

Atravessando o provincia ;degg^xfâjflg-^ «u*a onde contava© passar a noüte. *i*
tarde a uma aU-i., on .^^

i- í ív-ta Ficando na aldea., virau . ;.. >.,.. .
um dia de lo-a. l^íu » « .,, ¦ 

cmíduzid0s por
i i ,jrt^ nmí voltava© do pas^iw,de..lavradores , qu. ... ^ 

_ acompanha**

va, de cabeça baixa, e çom .. 
mestre, Olháo.o,'

Os dous i-ãos se apros.mao , s e -es ^

cônaider5o-o.... Qual é sua su.-p.e_s . E

irffiâo S«á*r, que elles,ahraçao.,.,.,., ,fl :
• , « lhe diz B*'<*-¦¦» E' *-S'm ^

se recompensa o genio - 
ò valor. Mas a pia*;

qW-o tratío da mesma sorte, 'Mâioáár>.

Isophia ahi acha W 
^f^yfe entra. todW«

ej_to consola *u.to.,,-r A>> ° V*, condüí!io Jfc.r.M e

o,.pequenos a»«»^ - rofflptou4hes eiie -^"J

JJ.Wr á sua pobre cabana, ap, Ç^ ^ ^ ^ fe^
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to contar suas historias , lhes cantou a sua n*estef
termos ;

"O gênio Aliirn , de quem eu suspeito minto qü©
ama os males alheios, nie aconselhou procuiar esse inaf
chavel &ath}heWM ná grande cidade de Agra, entre os
bellos espjritos , e às beijas moças. Eu cheguei a Agrai
e antes de me introduzir pelas cazas, quiz-me anunciar
por uma obra de nome. No fim de um mez appareceo a.
minha obra i era um curso completo de todas as scien-
cias humanas, em um pequeno volume, em 18 ,, de ses?
senta paginas, dividido em capítulos. Cada capitulo era
um conto: è eada conto ensinava perfeitamente uma
sciencia. (*)

ji o.í::,; y ¦¦¦¦¦ .¦¦¦,.. ,-. .. r;.-

^ y Meu livro surtio um efeito prodigioso, Algunf
Joraaes © criticarão) e dpserão que havia algumas eou?
sas extensas : pias itòd© o bello mundo o comprou , e eu
me consolei das criticas. O meu livro e en ficamos em
moda t fui procurado , e convidado para todas associeda-
*Ies, onde se jactavão de um pouco de espirito; tudo©
qm eu íazm era encantador : não se foliava senão de mim-f.
»p a mim se desejava : e a Sultapa favorita me escreve©,
por sua mão um bilhete sem orthographja, para me **«
gar qUe yje^se 4 corte.

m & quem cá dera © taj livrinh© para certos ge*|uos, cpmp © meu. inimigos de muito trabalho! E Wtao wn contQS ? ^ que ep gosto tanto í E para as %mmsj Dentro em pouco tempo ficado todas sabias;
§ IMteps Mentor, e Manual,"~ *' " 

!J' 
' ' "
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( fi A himò :! ¦ dizi| ela comigo mesmo j uí/$im não me
enganou : minha gloria está em seu auge: eu me susten-
tarei por meios mais seguros qué os da intriga : eu agra*
^árei, eii seduzirei, é Pu acharei Balhmendi, fr; *

" Eu fui perfeitamente acolhido no palácio do (irão?
foi; a Sultana favorita se declarou altamente minha

' ! '• "' ' - "' A"' ' '' '''"/' 
'.'*'':

j*rotectora, apresentou?nie ao imperador, éncoinmepdou-me
versos., íleo-me pensões9 admittio-me a suas çêas seçre?
ias,, e jurpu^me cém vezes no dia uma amizade a toda
¦a >prova> Pa minha farte, eu me entreguei ao reeonhe*
cimento com toda^vivacidade do meu coração: eu pro-
metti a mim mesmo consagrar meus dja§ á cantar e ce?,.
lebrar a minha bemfeitora ; e fiz um poema em sua hckr*
ia, em que p sol érá apenas uni brilhante rals© jn^
de seus olhos, em que 0 marfim , o coral> é as Jperolair
do golfo 

'FersicO' nãb;tinlto ^rlKo^unt^-de suas faces ||
sua boca, e seus dentes. EsteS louvores "•fífôds::;é-"delicadoç

f: acábárfo de nie' ^sséguràr pára.' sempre' o %éu '0póio^ n-aoa

i" Eu julgava tocar o momento de encontrar Èàth*
fnendi, quando a minha protectora se desaveio com b vi*
zir por causa de um governo de provincia, que este re.
cnáou ao filho de um confeiteiro da favorita, A Sultauá»'
admirada de tal audácia, pede ao imperador o desterro
do ministro insolente : mas , o imperador amává 0 seit

vizir. © repug-nou a favoritá> Então foi necessário esta?
belecer unia intriga ém regra, para perder o vi^ir sus-r
testado, 'jSu" fui do trama • e recebi ordem # compor,
contra*o miuistro uma virulènta sátira ., é de a espalhar
no publico, Pépressa foi a sátira concluída i isto não %
difficil: até mesfoo ella era boa | o que também £ h^\

M^ MMsk çonAviaVzj o que *nunca dei#a de a*conteeer?
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'"¦"« O viyísoüM *emrdepressa .ue;*u linha sido o

„_tW • élld vae procurar >a ^ultana ; leva-lhe a prten-,

t4*. £*à* --isente recusado, e U, ecreto >

t'èL SA toas sobre o tnesouro real = e-o lhe pe-;

de ™ recompensa senão a permissão de « toer«*r.n.

R„lar. - W «ma bagatella?. lhe responde a favorita, e

1' i_e julgo f cr -iuito ícliz de vos . eder *«r algum

fegfel vou, sé vós .uereís, «SI»* jâ procurar es,

^insolented^ ^,f «** a insullar-vos, apezar^da

gfitó egressa pWBbüiloTe eu vóío' entregarei. - te-

iízm^te íim escravo dà fí^orita, que estava presente»

„..-..-. «' IT-JfíSO fi d1 • '/ 'li'** ¦'

3avar«mé. v; n'",....,¦ ... .. r„ \ :w . ? >
**. ÍTf $ -. 's;j ¦« i-Jt? i*. CS a ",1 ¦ ^liÍ!.; 0-£"_ st I s ¦¦' -:¦'¦-% '¦- ¦• 7. ¦; * :* ,¦'¦'-:¦¦ ¦'¦ ddí f. ..•¦""'.. i ; l "¦*__. * '' ' *•¦ "¦'¦"'' ¦¦¦'

, --« D'esde este tempo ^ eu corri todo o Indostão,

ganbando apènasnminha vida em compor romances, em

frzer versos > em trabalhar para, livreirPs veüiacos, que

mais escrupulosos para, o ;meu talento , que para a sua

consciência., ^^dflLvàt^S^êS^^S^*
corrente. Em quanto eu tive dinheiro , minhas obras fo-

yão primores d'arté; logo-ijiicP M pobre , so fiz tolices-

Desgostoso, em?, üm,};á% instruir o universo, eu estimèf

«ntes ensinara lêr a lavradores: eu «& fiz mestre n'es-

ia pequena aldêa , onde como pão negro , e onde nunca%

espero encontrar Bathmendi. „

; « De ti depende dei* alia," lhe diz Mesrou,e vol-

tar comnosco para Konmtrn^ onde alguns diamantes,

^ue eti levo, nos assegurão uma existência doce e tran-

quiila. 
-, Não houvemuito trabalho em determina^ »•

.." ier;: Nã madrugada seguinte , ps ti^s ir^^os sahírão tia

áídea, e tomarão o caminho de ^f?fto«.£iI ôh: . ;!.__:;}'_:>
"': ";"Era 

já: o' ultimo'''dialWjoriaaãaV"«:'*Wcbvç^I*S^'íFP^

m$xmst;a£mtisiti£C!tm
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ximos á Caza de 7W. Esta idêa os consolava : mas sua
esperança era acompanhada de alguns receios. AcharemPi
lios nosso irmão t Nos o deixamos bem pobre • cHe nãò
terá encontrado BàtEmetíâi', pois que não pude procurai^
Io. — B^eus caros amigouí:, lhes diz Sadder ,cw refíecii
muito nNesse Êatftmendi, de que nosfoliou Mzim : a fali
lar-vos a verdade , eu creio qpp o Genio mangou com*-
riosco.Batlènendí nãò existe, nem nunca existio: por
quanto, visto4 que meu irmão BeMr naõ o encontrou nP
tempo, em qUe com mandava metade do exercito Persa >;
visto que Mesrou não ouviõ fallar' d^elip, quando* era fa*
yoritó dò grande reF; e visto que eu^mesmo não f ude
advinhar só o que elle era, no tempo em que eu estava
cheio de favores da gíoriã j e da fortuna pé claro qu^e
Bàthmenãi é unf ente imaginário, uma illusão, Uma chi*
mera, apoz dí quaF correm todos os* ómens, porque gos-
tão das chirâeras^ P dé correr. ,r7

, Aqui ia :Sãd(k^T e ia $ provar que ÉatJimeiçdi mui
habitaya n%; mundo^ quando uma qpadrilha de ladrões %
Sahindpv d'entre umas pedras,, que,,se achavão á-beira da~
entrada, cerca ps -tçes viandantes , e lhes ordena que s?
dispão, Betcir,-quiz¦-resistir.., maSo foLdesarmado -. & quatro
d^estes senhores , pondo-lhc punhaes ao peito, o. despir
rão , entretanto que seus camaradas fazia o o mesmo a
Mesrow, e a Sadâér. Depois d'esta cercmonia , que foi?"
eoncluidá em um instante , o clíéff' dos ladrões líies àê-
sejou uma boa viagem^ e os deixou: nus cem© verities^na.^
meio dà estrada. ^v^iv-v-uv, \\.,uhi'ii ,*>i-,

• Eis '«ma. prova mais daininha proposição, diz Sad--
der, olhando para seus irmãos. — Ah '.Fracos! Exclama
Bekir : "' elies. me arrancarão a espada ! — Ah ! Meus po»
bres diamajalp J Diz Mçsrou chorando,.-*.
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'Erja. u,o\it8|í ,ps (res infelizes se. derão pressa por che-

gar, a caza de seu irmão. Elles chegarão, e a vista d'es-

ta caza lhes foií derramar lagrimas. Parárão á porta; v
§fko se atrevÇrSó a bater; e todas as suas incertezas prin-
cipiáião de novo. Em quanto estavão indecisos, Bekir
rolou uma grahdc pedra, e subio n'ella : e achando mna
fenda na janella, elle olha: elle ve um quarto aCeado,
e. simplesníerite mobilhadp ,.,; seu. irmão Tai á meza no
ineio de dezascte filhos , que çomião , ria o; , e falia vão
todos a um tempo. Tai tinha á sua direita sua mulher
jAvnim,x\m cortava pedacinhos para seu filho mais np-

,vo , e á hiij) esquerda estava um pequeno velh%de uma

physioiiomia doce ,e alegre, que enchia o copp.de Tai,

Jàúig**, a aste >espectaçulo , se precipita nos braços de ^

seus irmãos* é baterá porta com todas as suas forças. Um

^reaçlp vem abrir ; elle dá gritos de medo,, -vendo três
ómens nus. Tai correi . saltãp-Kie ©p pescoço, chamão-p
meu irmão ., banhão-o de lagrimas. Este se perturba ao
jprinciplo-.,- «ias depressa conhece j&eMr, Mesrou , é Sad-
der; apenta-ós em soas braços { e: não póde dar veJicímeir-
to aos abraços. Todos és pequenos correm & este èspeí
irtacuío: A mina vem , mas retira-se com suas filhas , ven-
do os ires irmãos nus;. £é o pequeno velho não deixou
;à meza, r^""'^ ^•¦¦--;¦^'¦•-¦¦vv1 \:'":í i'r ;i!r- ¦

r Tai dá vestidos a seus irmãos, apresenta-os a sua
«nulhçr, e os faz beijar seus filhos. — Ah ! lhe diz Be~
idr eiiteriiQcido *. tua feliz sorte nos,consola ck? tu do quan-
to temos soífrido. B'esde o instante da nossa separação,,
-¦nossa vida vã.%. £eiu sido mais que um encadeamento de

.23s^ra^;js, e nunca viirids esse jBathmendi, apoz /do qual
étovvêmo*, '—¦ Eu o creio , diz então o velho , que nã-o ti-
mm^allítló aa meza; eu não deixei esta eâfeà. —' Como [
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aclama^Mcumwi vós seis..., Eu seu Buthmenâi rmíL
cou o velho : é bem natural que vós me não conheçais"

,j pois que nunca me vistes; mas, perguntai-o a Tai-, per!
guntai-o a Amina i perguntai-o a esses pequenos todos :
gão lia um só que ignore o meu nome. Há quinze an-«os que eu habito com cI[es . eu estou aqui como emminha caza: ainda d'aqui não sahi senão um dia : foi
guando Amina perdeo Seu pái \ niág, eu voltei depressa
eprometti nunca mais sahir. Só dependerá de vos , sèV
nhores aveiatufeiros , o temardes conheciment© comigo:
se isto vos dérgostoy eu ine alegrarei muito: se^os
mio imporíardes com isso, eu tambem não. Eu não sou
«ncommodoV estou tii meu canto , nunca disputo, ©abor-v -reco o liarulho. — Os tres irmãos j que não deixavão do
Olhar para o pequeno velho,, quizeráo abraçallo..^-<OZry
de vagar! lhes diz elle: eu não gosto d'estesgrandes
moviu^ltos ; sou delicado , e fico suffocad© , quanjd© me

íf aperta©. Além d'isto , é necessário que sejamosfamigos
antes de nos acariciar-mos, ge quereis que o sejamos,
:èã© vos occupeis muito de mim. Eu fàe© mais caso da*liberdade, que das ceremonias : e miipatMso com iudo &>que não é moderado — Dito isto, levantou-se^ beijoiT ca-
da pequeno na testa , fez uma pequena saudação aos tres

j irmãos, um sorriso a Tcá e Amina, e foi esperallos «o
*eu quarto de dormir.

Tai se tornou 
"k 

pôr ã meza com seus irmãos , eilíes
*ez preparar camas; No dia seguinte, lhes mosíréu seíis¦-campos-, seus rebanhos, seus instrumentos arátorios "e
lhes expôz por miúdo os prazeres , de que gosavá. B<?-
*ir quiz lavrar no mesmo dia : e por isso foi o primei-
ro, que foi amigo de Èathmèndi. Mcsrou , que fura p ri-¦íneiro ministro,, foi primeiro pastor; e o poeta se encar-

X
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regou de Ir vender á cidade o trigo, a 1,1, e a leite;
"'«piè 

se mandava á feira: sua eloqüência, aíraliia os com*,

pradores, e assim era tão útil eom©-os outros. No fim

tie seis mezes, BathmenM, se comprouve com elles : e

seus dias numerosos e tranquiílos passarão docemente no

seio da felicidade..

£' imtil declarar, aue Bíithmeadi,, em,Fersa ,. sign^

^«a Felicidade. Fl0MAN.

Snr. Redactor.-
'¦ -ÍY ..-:¦¦:

Viétão-me estes dias ás mãos umas poesias de HaHe*,

vertidas em proza Franceza. O poema intitulado — I*

dèsir de revoir Ia Pàtrie — occasionou em minha alnm

sentimentos bem naiuraes, e-bem distinetos. Quer fosse*

semelhança de posição entre mim e a representação do.,,

author; quer a pintura, que elle faz das lugares , onde

vi© a luz do dia, © de que se mostra tão saudoso, ( lu-

çgares sempre caros ao ornem ; ) quer em fim fosse outra

qualquer cousa, que eu ignore, confesso que ao lêr

esta obra, me senti abalado ; e logo depois empenhado

em mua çmpreza , que conheci não poderia par mim ser ^
bem desempenhada. Eu propuz-m© a traduzir este poema,
e o que mais é em. verso. Conclui minha tarefa,, se mal

ou bem não sei ; eu lh'a envio, para que a publique.
A sua publicação me servirá como de lenitivo á saúda-

de, que tenho da meu paiz, e por isso a intitularei —

A Saudade da Pátria ; e a dedicarei aquelles ,.qu©
como eu, suspirarem pelo seu paiz natal.

Seu condiscipulo
J, A,-pe'Menezes, ^l
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A SAUDADE DA PÁTRIA.

Bosques queridos!... ÍLindps arvoredos!.»*
Cuja verdura , sombras espaiziudO, -
Às alturas do Azei de sombras c'rôa j
Quando poderei eu ouvir ainda,
Abrigado d© sol peíos teus ramos ^
Da. meiga Philomela o canto amigo ?.;»
Quando repousarei dp Verde musgP '
De que tuas incosías se alcatifid 2..,
Onde silenci© etèftío reinaria r
A não âerem as folhas agitadas,
Ou a não perturballo ô murmuri/P ^
Das bellas águas, que teus prados f egão f
Quando me outorgará © ceoqu''cêi Veja,
Que os valles torne a vêr, onde passado
De meus annos eu tenhp a primavera !j*
Onde freqüentemente , ao som dá queda
Da corrente fugaz d'urna cascata,
Tenho p'ra Silvia versos meditado!.*
Onde o sopro do zephyfP mimoso f
Np movimento ás folhas dando vida¦'
Doce melançhplía excita n'alma Í.A
Onde cruel pezàr se extingue, apelíasf
O socego se gosa d'estes fundos ^
Nunca vistos dó sol, antros umbrpsos f,,«

Aqui, cuidados sem cessar combato jf.
E de novos minha aíma sempre oppressíf '

Nem a doçura da tranqüilidade fi'v'
Nem as delicias do prazer conhece !y_i
Disíante áo Faíz ^ que deo-me a vida,»
JEatre estrangeiros^ e sem Fais ? me sí«É»

.1
j.

»
"*•;
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A* perigosa liberdade entregue
D'uina imprudente, e louca mocidade J„
Antes de ter sabido cpnhecer-me?

Tristpnha languidéfc de mim se apossa^

A ponto de abafar, ou p> imbotar-me
O desejo da gloria , e da sciepcia.
Minhas fracas esp'ranças se dpip^j; fí ,.-.
E ao pezar succede o desalento.
Ora o mar contra os restos se elevandq
©os Üiques, que dezfez ? a feia morte 5 *

Ameaça levar té nossqs mu/ps :

pra o estrondo diurna, fuerp próxima
TJni incêndio fatal nos . auuncja ,. s
Na cinzít enganadora oçuitp ainçja,,

Tudo seu termo tem: eia ! Coragem |
A' força de seus golpes, a tormenta
De todo esgota seu furor daínnosò.
Dos já passados males a lembrançq. •
Um dia tornará mais vivo o goso
Da ventura ou prazer, que nps fôr dado,
A privação de um bem lhe augmenta o preço?
Sobre ligeiras azas leva o tempo
A dôr, que putr'ora trouxe, a dôr extingue s
Talvez o ar natal inda eu respire!!,.

Ao ceo apraze torne eu a vêr^vos %
Bosques queridos !!.. adorados campos!!!.A

... '•' '..¦ ' '."¦.- '. O; . :.íi );..:
Ah ! Se o destino conceder-me ainda ,
Da tua solidão os seus pra^eres^.. (
Quem sabe.?,.. Eni fim, talyez, que bem depressaj
4-|)p« da inquietação vinio o socego ^

lj
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A mintiás pena» ©prazer luçceda^ , .,..,_ ^
Elorecei , ó lugares agradáveis |H7-r . y5 q , f
Na doce esp^apça de outra vez gosar-vpa. q ; __ q>

/ Para mais vos .deitar.v^Assim,.vos,>Ju^.o?sqi-q!,>|,;,M;,.i. t„;^.
v ¦¦-,': ¦ -í ."- q -¦ »'¦ Y ¦'-' Y' . Y- ,k ¦¦ * 'éíí i í 'Y. > í i k. !..' ' ', 
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Kapoleão nasce© em Corsega; passou da escola de?

Brienne para a escola militar de Paris, d'o«de sahió n»

post© de segunde tenente |e artilharia; a tomada de Tou.

lon valpo-lhe © posto de general de brigada, ©e volta *

\ 
;Êarh 

, depois de se cobrir dé gloria na Itália, Nâpo-^

leão, 
'encarregado 

de defender a^onven^ão contra«*¦*

secções, manifestou um valor, que lhe assegurou a vi-

ctoria. De p$»e da mão de JK.T »e Beauharnais , fc*

nomeado general em c^ieíe do exercito da Itália. A» con-

quista d»aqúelle paiz , seguio?se a expedição d;o Egyptof

Muitos e gloriosos feitos jde. armas, grangearão novos lou.

ros ao heróe , que voltando para França , destróe o Di-

rectorio, é eleito primeir© Cônsul, e dando o ultim© gfolpe

ás liberdades publicas) cinge o diadema imperial. Ení vãò

combate contra a $•«!#' a ?aroPa confederada , Na-fY
é 

poleão arrosta cèm os exércitos; das Naçõas alliadas :, sei*:

iipme torna invencíveis seus soldados.

KapoleKÓ resolve em 1810 divorciara com a impe

ratriz Josephina ; e no mesmo ann© casa com olaria,,

rruiza , archiduqueza ^ Áustria. Dons annos depois, um,

©xfcrcito de cem mil e duzentos ómens atravessa % Polo*

nta entra m Mmsiu s « m*A*. $tt»to a M<*#, »!
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do o mundo está bem ao faeio dos particulares da hor-í
rivel catastrophe , que pôz fim a esta campanha» As na* j
ções da Europa ármão-s© todas contra Napoleão* O pro-
prio imperador d"1 Áustria, ^eusogroy desampara a seu par-1
tido: a França é invadida» Paris cahe no poder dos ai-
liados; Napoleão abdica a eorôa em Fontainebkau, e
retira-se para a Ilha dyElba; mas f dez mezes depois,
desembarca em Fr$&çtt,.9 á testa de, ©jt© centos ómens, e
torna a assentar-se no throno, sem dar nm só tiro. Es*:
te acontecimento produz uma, nova confederação das Na*
ções, Enrolas'.>» Nap©leã© perde a batalha de Watérloè
Tae/tefugiar-sej a bordo de uma náu Ingleza l e o gover-
•iiir .;^^i-ta^icoí,?%.,,Bi#i^|| morrer a tres mil léguas longe
da França j que elle dçixa cheia de seu nome, de seu»
errosi^ e de-, suas gloriosas façanhas, ,.'-¦ f
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f Leopoldo, cF.ti.que" soberano deJtjçwmne, era trm prifo»
cípe bernfázej©. Representavãorlhe um dia seus niinistroaT
que seus subditos ©arruinava©. K Estimo is© muito r,y*
respondeo Leopoldo j fí quant© mais felizes elles forem ^
„maís rico eu serei*.

'N* B. No N.° .18. Pag. gil.. Vers, 10. , em vez der
-A. Aristóteles, —lêa-se"•— Aristotles : — e Pag. 212 Vers,...
#, era vez de -*- buscar T ~- lêa-se basear, m*
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